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RESUMO
O uso de ferramentas inteligentes tem sido implementado desde a 
fase pré-contratual, de recrutamento e seleção, buscando acelerar e 
desburocratizar processos, bem como abrir espaço para uma maior 
diversidade e inclusão nas empresas. No entanto, a Inteligência 
Artifi cial (IA) pode incorrer em erros, e a possibilidade do algoritmo 
em vieses discriminatórios e excludentes é um desafi o ao seu uso 
e implementação, podendo levar à reprodução de preconceitos 
socialmente enraizados e agravar a exclusão de grupos. Nesse 
contexto, o presente artigo tem como objetivo realizar uma breve 
refl exão crítica acerca da suposta tensão entre a livre iniciativa e o risco 
de discriminação frente ao uso da inteligência artifi cial em processos 
seletivos na contemporaneidade. Conclui-se que a IA pode representar 
um avanço na automatização de processos operacionais e proporcionar 
maior celeridade e efi ciência na seleção de candidatos, além de ampliar 
a competitividade no mercado. No entanto, sua utilização demanda 
critérios rigorosos de transparência, auditoria e mitigação de vieses, a 
fi m de evitar práticas discriminatórias e assegurar processos seletivos 
mais justos e equitativos.

Palavras-chave: inteligência artificial; processos seletivos; discriminação. 

1 INTRODUÇÃO
A digitalização dos processos seletivos tem levado as empresas 

a adotarem a inteligência artificial (IA) como ferramenta para otimi-
zar a triagem e escolha de candidatos. A promessa de maior eficiência, 
celeridade tem sido amplamente defendida, mas, na prática, o uso de 
algoritmos na tomada de decisão apresenta desafios significativos. A 
suposição de que a IA é neutra já foi refutada em diversos estudos, 
demonstrando que os sistemas podem reproduzir e até intensificar dis-
criminações sociais preexistentes.

O principal risco reside na forma como os algoritmos são trei-
nados, baseando-se em bancos de dados históricos que refletem pa-
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drões sociais excludentes. Ao in-
vés de ampliar a diversidade no 
ambiente corporativo, a IA pode 
consolidar perfis homogêneos e 
perpetuar desigualdades estru-
turais. Falta de transparência nos 
critérios utilizados para avaliar 
os candidatos pode dificultar a 
contestação de decisões injustas, 
prejudicando o princípio da iso-
nomia nas relações de trabalho.

No cenário jurídico, a regu-
lação do uso da IA em processos 
seletivos ainda é incipiente, e gera 
um ambiente de insegurança tan-
to para empresas quanto para 
trabalhadores. Questões como 
direito à explicação das decisões 
algorítmicas, responsabilidade 
por práticas discriminatórias e 
limites éticos da automação de-
mandam um debate aprofundado 
para garantir que a tecnologia 
seja aplicada de forma justa e 
responsável. Assim, objetivou-se 
realizar uma análise crítica sobre 
os avanços, as implicações éticas 
e a necessidade de regulamenta-
ção na utilização da IA nos pro-
cessos seletivos.

2 MÉTODOS
O estudo adota a revisão 

de literatura como método prin-
cipal, analisando publicações 
acadêmicas, dissertações e arti-
gos científicos sobre o uso da in-
teligência artificial em processos 
seletivos. A busca foi realizada 
nas bases Google Scholar, repo-
sitórios institucionais e periódi-
cos especializados, empregando 
as palavras-chave: “inteligência 
artificial”, “processos seletivos”, 

"discriminação", "algoritmo", 
"recrutamento" e "seleção".

Utilizaram-se operadores 
booleanos (AND, OR) e aspas em 
termos compostos. Foram incluí-
dos estudos que abordam os be-
nefícios da IA na automação do 
recrutamento, bem como aque-
les que analisam riscos de viés e 
impactos jurídicos. A seleção dos 
materiais priorizou publicações 
recentes e relevantes para a com-
preensão dos desafios e limites 
dessa tecnologia no contexto das 
relações de trabalho.

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÃO

A IA tem potencial para 
otimizar os processos seletivos, 
tornando-os mais ágeis e redu-
zindo custos operacionais (FER-
REIRA, 2020; SILVA, 2022). 
Empresas que adotaram essa 
tecnologia relatam maior eficiên-
cia na triagem de currículos e na 
análise de perfis compatíveis com 
as exigências das vagas (CA-
BRAL, 2021). Segundo Valentine 
(2020), a IA permite que recru-
tadores filtrem candidatos com 
maior precisão, diminuindo o 
tempo necessário para a seleção.

Contudo, algoritmos trei-
nados com dados históricos po-
dem reforçar preconceitos es-
truturais, rejeitando candidatos 
com base em padrões previa-
mente existentes no mercado de 
trabalho (PEREIRA; SOUZA, 
2021). Ademais, sistemas de re-
conhecimento facial utilizados 
em entrevistas virtuais apresen-
tam taxas de erro mais elevadas 

para determinadas etnias, com-
prometendo a equidade do pro-
cesso (CABRAL, 2021). A falta 
de transparência nos critérios 
utilizados pela IA para classificar 
candidatos também é um desafio, 
dificultando a fiscalização de pos-
síveis práticas discriminatórias 
(SILVA, 2022).

Outro ponto crítico é a 
opacidade nos critérios de avalia-
ção utilizados pela IA. Conforme 
apontado por Silva (2022), a falta 
de compreensão dos empregado-
res sobre o funcionamento dos 
algoritmos dificulta a fiscalização 
e a correção de possíveis distor-
ções, tornando essencial a regu-
lamentação para garantir maior 
transparência. Alguns países já 
adotam normas obrigando audi-
torias frequentes nesses sistemas, 
enquanto no Brasil ainda há um 
vácuo regulatório que permite o 
uso indiscriminado dessas ferra-
mentas (CABRAL, 2021).

Falta transparência nos 
critérios utilizados pela IA para 
classificar candidatos. Segundo 
Silva (2022), muitos empregado-
res não compreendem como os 
algoritmos tomam decisões, difi-
cultando a fiscalização de possí-
veis práticas discriminatórias.

O risco de vieses algorítmi-
cos exige regulamentação mais 
clara sobre a transparência nos 
processos seletivos automatiza-
dos. Alguns países já implemen-
taram normas que obrigam em-
presas a auditar seus algoritmos 
para garantir decisões imparciais 
(CABRAL, 2021). No Brasil, a 
falta de diretrizes específicas so-
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bre IA no recrutamento ainda é 
um desafio, tornando essencial o 
debate sobre a necessidade de re-
gulamentação e fiscalização (SIL-
VA, 2022).

Há um consenso entre os 
autores analisados sobre a impor-
tância da supervisão humana. A 
supervisão humana surge como 
um fator essencial para minimi-
zar riscos e assegurar a equidade 
do processo. Como destacado por 
Ferreira (2020), a IA deve atuar 
como um mecanismo de apoio e 
não como um substituto das de-
cisões humanas. Revisões perió-
dicas, auditorias nos algoritmos e 
a aplicação de testes para identi-
ficar vieses são estratégias reco-
mendadas para mitigar impactos 
discriminatórios e garantir a ido-
neidade dos processos seletivos 
(PEREIRA; SOUZA, 2021).

4 CONCLUSÕES
A pesquisa demonstra que 

a supervisão humana é indispen-
sável para equilibrar eficiência e 
equidade no recrutamento auto-
matizado. Além disso, a necessi-
dade de regulamentação especí-
fica para garantir a transparência 
e evitar prejuízos a grupos vul-
neráveis é uma questão urgente.

Embora represente avanço 
na modernização dos processos, 
precisa ser acompanhada de 
regulamentações que garantam 
transparência, supervisão e 
equidade. A ausência de contro-
le sobre esses sistemas pode não 
apenas ampliar desigualdades já 
existentes, mas também compro-
meter a credibilidade dos proces-

sos seletivos e, consequentemen-
te, das próprias empresas que 
adotam essa tecnologia.

Conclui-se que a IA pode 
representar um avanço significa-
tivo na gestão de pessoas, desde 
que utilizada com responsabi-
lidade, respeitando princípios 
éticos e evitando a reprodução 
de desigualdades no mercado de 
trabalho.
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